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A UN I AO. 

JoÍlwille, 20 de Agosto d( 1884. 

I Os resultados de longas experiencias demonstrA0 
,qur, em quanto o systema do governo de um paiz 
Inão so acha radicalmente llIelLorndo, o maior grAu 
'de patriotismo, constitue em preparar solidog alicer
ces, co\locaudo-se a freute da I'cpl'esentllçl\O nacionul 
cidadãos illu,tl'es que, por sua independcncia e acli
"idade, se ｴ｣ｾｭ＠ elev .. do acima dlls turLa", lUerecendo 
as nossas ｨｯｭｾｮ｡ｧＭ･ｮｳＬ＠

A fillt.'\ de apoIo a esses homens imminentes, ca
pa"es do deselllpenho de mis>ões grandiosas, clara
mente denuucia o nossu estadu de fraqucza e indefe
rentismo ao engranck'Cimento patrio, 

Quem dc.conhccerá o abyslllo cm que o Brasil, a 
pa .... os gigantescos se vae precipitando?! 

Qual o homem seu.ato que, lançando suas vi.tas 
sobre esta situação e.phacelada, analysàndo os actos 
do governu, desconbtccrá que a bandeira do pro
gresso vac sendo armstoda pela lama do ridiculo 'I! 

::'i \oltarmos as viota. pam o theatro das camaras, 
n'aquelles recintos, onde, em epochas melllomveis, as
signalarão-se feitos esplendorosos que doiril.o ainda as 
.1AglJ11lR- -.dcc" n05>8 ｨｩｾｴｵｲｩｊＮｬＮＬＮＮＮＮ･ｵ｣ＡｕＬｴＬ＠ arenlOS ｾ＠ ｟ｴｩｬｬｾ＠

fiberalismo infecundo, violando os direitos mais sa
grados no cidadão, subc.'\rregando-o de impostos e 
outros atentados, que só tendelll a degradar o paiz, 
eol\ocando-o em uma espbera acanhada, onde a inde
pendeneia da soberania popular, é tl'8d usida em uma 

palana ｶｾＬ＠ e apunhalada pOl' aqudlcs que, Rub o 
1Iegl'l) l11allto da hypocrisia, intitulão-.e o. lI'gc'ncra
dures ela patria, 

AprOXima-se o tempo em que deH'mo. ｣ｾ｣ｯｬｨ･ｲ＠ o 
n08SO representante na camarn temporaria. 

E.'\8 escolha, fundada nos preceitos dll bôa razao, 
nilo deverá ser guiada nem por influencias politicas, 
nem arraslada pela ｨｵｭｩｬｨ｡ｾ￠ｯ＠ e pI'OO1e.81\', nrma 
predilecta de que se servem os egui.tas e pretenci
osos para eonq uistar o Vf1to dos humcns de Lôa fê, 
que tudo eucardo pelo lado bom e l",ne.to, 

Entre 08 candidatos que .e aprc-;cntão ｰｾｬＢ＠ 1 dis
trieto d'esta pro\'illeia, duus ba que dispõe de maior 
numeru de vutos, seudo incontestu\'c1melltc em lavor 
cle um destes qUl' decidirá a sOlte, 

Estes dous caudidat"s já bem conhecidos do elei
torado são os I::irs, Ur8, Taunay e Pitanga. 

O primei,'o, t('nclo satisfatoriamente sabido repre
sentar a noss.. provincia, ele\'ando-se pelo arroujo 
nas grandes idéàs de civilisaçllo e progresso, dando 
sobejas provas de um e.pirito sobranceiro, que nunca 
se abatte, nrm pl'Ocum diminuir o sacrdlcio, em be
neficio de sua patrla, é inquestiolla\'ellllente o que 
merece a. ｢･ｮ･￣ｵｾ＠ do povo em proveito do qual tem 
trabalhado, como um dos mais illubtres () valentes 
Iidndores. 

O li , alcm de não reuni,- as qualidades exigidas 
ao legislador, o seo estndo de depcndencia não () per
mittirá llxccder ｡ｾ＠ Ｎ ｲＡｬｪ｡ｾ ｟ ｱｬｬ･＠ Ｑｉｾ｣［Ｎ＠ f,,"cm traçadas: e 
nesse caso u seo papel seni todo passivo e doei I, tendo 
por motor de suas ncções a vontade capriell(lsa dos 
patl'Onús que o elevarão a desejada posiçil.o, 

I::ii em todos os tempos os represcntantes da nação 
teem sido escolhidos d'entre os \'ultos mais proeu,i-

lIente., e que relllWm maior sommu de conhecimcnt<", 
1I111CI'CII,h'lIcia, patri"li"Jlo e tirmcUI dI) c .. rncter, ca
t"""," bem cunvcnciduR que o Vr. Pitanga de"apal'()
cerá na pugna clus cOllliclOS ante o vulto inlllliucnlC 
do J)r_ TIlunuy, e al'espcito cle quem o IlJllis acry.o
lado "I'utilllcntu de gratidilo devc-.e ostentar com toda 
hOlllbn,lade e subrllneeria, quando as urnas reclama
rém o cumprimento do dcver, 

COMMUNICADO. 

Os factos anomalos dados na Corte, quanto á der
rota do Ministeno 6 de Junho pelu maioria da Ca
mara dos deputados, compo.ta de con!\Crvadures e de 
liberaes independentes, e n dissolução da dita camara, 
sem es tar dissolvida, Dão devem passar sem um justo 
reparo. 

Em verdade, um ministerio derrotado continuando 
na gerellcia dos negocios publicos, quando estabeleco
ra queslilo de confiança á moção em-iada já pelo I::ir _ 
Lourenço de Albuquerque, já pelo Sr, Penido, é um 
ca'o extraordinario e admiravel, porque 8e etise mi
nisterio tivesse pondonor, nem Um instante continua ' 
ria !lO poder_ 

:se os seus antecr.s'ore. )01' terem 
maioria, ' se j ui gurio ﾷ ﾷｾｩ＠ ｭｾｰ［ＧＢｩｴ･Ｚ［ｮ［Ｇ［ｴＭ［Ｚ･ ［［ ｳ＠ ］ＺＺＺ ｰ Ｚ ｡ ｾ ｲ ｡ｾｧｾｯｶｾ ･ ｾｲｮｾ｡ＺｩｪｲＡￕＬ＠ Ｎｾￍｉｉ＠
maioria de rn,ão dl<via o mesmo acon tecer a este que 
por sete votos foi vencido em uma questAo de con
ｬｩ｡ｬｬｾ｡＠ que eslabelecêm, 

O :inr, Dantas, porém, cobri o-se com couve d'anta, 

Ｍ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］ ］］ ］］］ Ｎ ｾ＠

FOLHETIM. 

(TRANSCRIPÇÃO_l 

Alcorão da Grey Liberal 
Regeneradora, 

(Original do "Espirito Sftntensc.-) 

Doutrina Libe,-al. 

LiÇãO VI. 

- P Como se faz o signal do liberalismo? 
- R Fazendo tres circulos com a mão esquerda, 

o L na bocea, o 2, no estomago, e o 3, na bal'l'iga, 
dizendo: Pelo signal do nosso liberalismo, livra-nos 
o governo, nosso absoluto senhor, e de todos os empro
gados conservadores Amem. 

- p_ Como se chama este signal do liberalismo? 
- R Symbolo, 
- P_ Não se pode fazer de outro modo o signal 

do liberalismo_ 
- R. Sim, descrevendo um circulo com ambas as 

mãos em roda do umbigo, e dizendo: Em nome do 
patronato, da inaptidão e da vingança, Amem. 

- p, Para que fazeis este signal emblematico? 
R Para me confessar reconbecido a famosa tI-in-

dade 

LIÇãO VIL 

P Quu cousa é o elogio? 
R. E' um .. petição que fazemos ao governo das 

cou.as que cubiçamos, 
- p, Qual é de entre todos os elogios o mais li-

6Ongeiro? 
- R. E' o elogio da tribuna 

p, Quem inventou este clogio? 
R A ambição, 
p, Dizei-o_ 
R Chefes nossos, que estão no poder, idolatra

dos sejil.o os vossos nomes, venham .. nós as vossas 
sobras i seja acceito o vosso dominiú, assim na côrte 
como nas provincias. A mamata de cada dia nos dai 
hoje, e galardoai nossas façanhas, assim como nos ga
lardoamos as dos nossos manequims e uão nos deixeis ca
bir na ｯｰ ｾ ｰｯｳｩｩｬＮｯＬ＠ mas livrai-nos da queda, Amem, 

- p, Qual é o elogio mais lisongeiro depois do 
da tribuna? 

R O da i mpreDsa_ 
- p, Dizei-o, 
- R Ave situação! cbeia de enCAntos para nós, 

Formosa és tu entre todas lIS situações, e formoso é 
o fructo de tuas entranhas, o ministerio Adorada si
tuaç.'\o, mãi do governo, prolongai a vossa vida para 
que se aparte de nós peccadoles a hora da condem
n .. çao, Amem, 

p , Dizei o elogio cio liberalismo, 
- R. I::ialve, liberalismo, refugio dos espcculadores, 

estimulo, encanto, esperança nos.a, salve! A' ti bra
damos nós os degenerados filhos do BraziL Em ti 
coofiamos, rindo e lolganJo neste theatl'o de nossas 
cama valescas satnrnaes, Eia, pois, patrono nosso, es
sas tuas vistas benelicientes á nos volve, E depois 
dessa eleição nos mostra a Camara tem poraria, filha 
legitima de tuas entranhas Oh I p,'odigioso, Oh! 
plrilantropico, Oh! bOllemerito e sempre fe.tpjauo li
beralismo! Roga por nós aos supremos potentados 
da terra, para que possamos ｖｾｉＧ＠ realisadas as pro
messas com CJuo nOM reduzlO, Amem 

LiÇãO \111, 

- P. Para um liberal obter alguma ｲｮ｡ｭ｡ｴＮｾＬ＠ bas 
ta mostra.' firmeza 'I 

- R ｾ ａｯ［＠ mas é ncces.ario ser capaz, c observar 
os direitos do Codigo governamental e 00 da syna 
goga 

- p, Quantos são o- preceitos do Codigo gover
namental '( 

- R São dez; os tres primeiros pertencem ao or
gulho do governo, e os outros Ｎ Ｌｾ ｴ･＠ ao proveito doi 
liberaes: 

L Ielola trar o governo sobre todas as cousaa; 
2, Nilo comprometter seu alto nome em via; 
3, Nilo dar ｴ ｲ ｾｧｯ ｡ｳ＠ aos conservadoreos, nem IIW 

domingos 011 dias de festas i 
4 ::iusten tar os desmandoa das autoridadee; 
5, Não matar senil.o conservadores: 
6. Lutar contra a cohercncia i 
7, Nilo furta" dos co-religionarioB; 
8, Não levantar falso testemunha senio _ COD

servadores; 
9, Não dese jar que se salve nem a mulher do .... 

Yel'sario; 
10, I::ió cubiçar o que pertencer a08 inimigoe . 
Estes dez preceitos se encerrA0 em doia, coa ... 

saber: idolatl'ar o governo sobre todas u coaua, 
guardar os bens dos cascudos como BC 

á nós mesmos, 
- p , Porque reduzio o governo toda alei .... 

preceitos? 
- R Porque ao seu orgulho cabem Ge ar. 

meiros, e á cubiça e ma!Jado de MI1I RIu.· ｾ＠
fros sete. -

P. Quant08 são os preceito. da ｾ＠
R M o cinco: 

L Trapaçar ainda meemo DOI diaa ｉＦｄｾ＠
2, Malar conservadores, ao menGe UID 
3. Caba lar com denodo por noouito d. 
4. Pcrjurar quando lôr em proveito_ 

bera l i ' 
5, Pega,' em 

fize r rce1t:ição, 

LIÇ10 1L 

p, Quantos são na brasõee qll8 
liberal 'I 

- R :::mo sele : 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

ｾ＠

r 

e eia 80Iici tando do Monllrchll .. ,Ii .. oluç!lo da- proprin 
'Illllara, eleita sob o. 8l'UA au<picioi qu"ndo minlslro 
a ｪｵＦｴｩｾｮＬ＠ em c1tia ｯ･ｾｮＬｩＬ｜ｯ＠ atn.lAnd,,· ,ro do ['re.iden· 

" te d" COlI:lclhu de ClltA". II Sr S"rai";I , temt" intluio, 
ｾＧ＠ ｏｉＡｰｾｩｾｬｲＢｴＧＬＬ｜Ｈｬ＠ Ｂｾ＠ Bahia, para o l'C8ultndo do :? es· 
I ｣ｲｵｾｉＮＱｬｉＰＬ＠ C depulS nus d"pura"ões que se derão nll 

venliCllçAo doa poderell. 
M ... , eun8ultaJo o Consclbo d'Estado acerca dn dis· 

IOluçAo, opiniou por 8 votos corrlra 3, que nAo dcv in 
'iler concedidlL 

Tin!.a rallAo o Conselho d'É1!tado 
Quo signi6ca uma ,li ,soluçA0 poucos dias aDies do 

a A_mbl .... Geral ter de 6nali.ar seus trabalbos da 
ultiDla ｂ･ｾｳｩｬｵ＠ da actual legislatura? 

CúmQ admittir quc o Munarcha se tornasse cbefc 
pronunciado da Prollagallda abolicionistel, concedendo 
a dill8O)u-;10 "elo Seu voto deliberalivo, desde que a 
Call1ara havia reso)vidu pronunciar·se em sua maioria, 
conlra o prujccto dú elemento servil, ftllre.entado pc· 
los Ilmigus du governo o "uL sua paternidade ｾ＠

Intelizmente estes IlIetos anomalos se derão, porq ue 
b !Sr. Pr""idente do Lunsclho declarou Ileremptoria· 
mente, tanto na ｃ｡ｕｬｬｵＧ｡ｾ＠ CUIHO no ｾ･ｮ｡､ｯ Ｌ＠ ter o im· 
perador concedido a di •• ｵｬｵｾｬ｜ｯ＠ dellois da passagem 
da lei de moios, para que o Ouvemo possa ml\rrhar 
deaa. .. ombrado, e cobrnr Ug illllloslos com qúc possa 
tazcr face ás despezal! publicas. 

As,im, está a C"mara trabalbando sO'b a ｰｲ｣ｳｾｩｬＧｏ＠
de ser dissolvida, logo que no Senado passe o Or
çamento! 

Porém, como se dará essa dissolução, se faltão ape
nas 20 dIas para fechar-se a sessilo, e ne,se corlo pra· 
zo não poderá P'''''1f no ::'enado ° projccto; que tem 
ali i de bér di.cutido e lalvez de _olher emendas? 

::,c ".Ie laclo dêr.,,", tcm necessariamente 00 volta
rem e><M emend!lll oi CUIDara, onne de,'em soO'rCl ain 
da uma d"cus.Aoj e a'sim é innegaTel qne sendo este 
o ultimo aclo paI'U a pas.agem do orçamenlo, será 
tAmbem o ultimo aclo da seosllu que finda. 

Onde, pois, a necc.sidude de UUla diesoluç'-\o qoc 
se traduz pcll\ terminaç10 ､ｯ ｾ＠ trabalhos da bessilo '( 

Nao a vimos. 
Ve maio, 11 eleição geral, na forma do Regulamen. 

to eleitorul, é a 1. de VezemLru, e portanto pODCO 
IIIais do 3 mezes faltA0 parl\ dar·se, circumstancia 
esta que ui\o alteraria o tempo della, visto qoe, no 
ca,o de dissoluçAo, a nova ･ｾｩａｯ＠ teriA de ser leila 
､ｾｮｴｲｯ＠ do prazo de 4 mezes, 

I-'eria, na consequencia, uma dissolução pro ro r· 
111 u I a, ou, antes, para Ｎ｡ｬｩｾｦ｡ｺ･ｲ＠ os caprichos do mio 
lll.lerio em con.equencill da derrota soíl'rida por este, 

.I:.m0 

t"Ao o cnso ao uo"o LrasiNlro eOIllDcte dftr 11 
Ａ ｾＺＬＺ［＠ ae i>"Mi 11) ,,'Vper IJtHlon lH1) ｯｴｬ｜ｬｬｾｵＮ＠ ＢＮＮＬＬＬｾ＠ .. 
u tima pahlvra , 

Haja ou lIão ､ｩｳｳｯｬｵｾｯＬ＠ a elel9Ao ｢ｾｴ･＠ á porta e 
o partido cunservador, ｦｩ･ｾ＠ ás auas ｴｲ｡､ｬｾ･ＮＬ＠ ｣ｯｨ･ｾ･ｵﾭ
te com o seu passado, e ,.a,a galardoar os scn'IÇos 
prestados pelo illustre represenlanto do 1. d,.mclo, 

I Melllira 
2. Di .. i,llula<;ilo. 
3 AdulaçAO 
4, llebeldill. 
r, '1'yrnnia 
ti, Oanancia 
7. CYllismo. 

p ｾｵ･＠ cou-a é ｌｲｾｩｬｯ＿＠
It E' um signal curlhematico que tmduz Oi 

1I'ltos do !ibm'aliemo, 
- P Que cou_a é mentira? 
- 1/.. E' um bra,à" que cXl'rÍ'n'le a linguagem pa's-

s3,l" I'rCl!cn te e tutum do libcmlisrllo, 
1'. (.luem pode u., .. des.e brasllo em caso oe 

ncce ... idade 'l 
H. Qualquer idiota, on analphabeto, quando Ira· 

t.r cum oulrol idiutas c analphabet08 como elle. 
- 1', Cumo ｾ･＠ menle <:111 ｣Ｎｾｳｯ＠ de m'ce".idade7 

H. In,il'l1l00 os gcstos e palavras dOI grandes 
du ayulIgoga , 

- 1'. E o (Iue se ha di! dizer com semelhanto ma· 
cllq Uf!f\,;nO ? 

- H, lia do 80 Ｉｬｭｾｵｲ｡ｲ＠ enganar ri aquello 11 quem 
e dirijo ou 8C fall1l, repetiudO' estas I'alu\' ras em tom 

grave: 
• Eu juro ell1 n"mo do governo aymLolit<ado na lor· 

mo_a Irindado - patronuto, inapt .. IAo o vmgança" 
- I', Que Coma é ､ｩｾｳｩｭｬｬｬ｡￠ｯ＿＠
- R b ' UIII bras:lo quo illudo OI adversario. in· 

caulo./ a 'l'",m I" aurabo COm fallar IImi.luflO, para 
ruclllOr e>magal.". 

- P. E,t" bfll>lle ,i o quo vulgarmenlo !lO chama 
pulitica do n"8&a ('ra '( 

R ｾｩｭ＠
1'. (luo cou!<n l, Ｎ､ｵｬ｡ｾＢｯ Ｌ＠

H g' UIII LnuAn quo &abe chamar lobro BI ,,' 
btlll:voleueia dOI ､ｏｬｬｬｩｊｬｾＬｬｵｲＢＢ＠

_ 1'. O quo (,.tll uu mini.lerio depoil de orga
lJlsado ? 

_ R O odio, a incohorenei", a mcdioeridndo c ' a 
",.idin 

-62 

dc,'e marchar unido ds urnaB o pre.tar o seo voto 
uOI\lIimc no Exm, :Sr. VI' Alfredo d'Escragnolle 
'I' n UII n y, ali 111 de recll'gcl·o 1\ futura legislalura. 
ａｓ ｾｬ ｭ＠ o esperamos. 

(;., c .. senadol'. 

Camara dos deputadoso 

ｄ ｌｾｃｴ［ｒｓｏ＠ PIlOH:lllOO NA !SESSãO DE 21 DE JULHO 

COIffiENl'E. 

queDO proprietario, o que ｱｾ･ｲ＠ dizer esforçar'86 f1arrl 
SI e iso)adlUoenle, não se ｡｣｢｡ｮｾｯ＠ em ｣ｯｾｬｬＮＧ｣ｴｯ＠ C<!nt 
elementos mais ou ｭ･ｮｯｾ＠ ｰ･ｲｾｬｉ｣ｬｏｳｯｓ＠ e VICIados da 
trabalho, Q !'nzendo serviço hteralmente com quelll 
quer ｱｵｾ＠ seja. 

O Sr. Alronso Celso Junior dá um aparte. 
O SI' Escragnolle Taunay: - Pergunta o noLre 

deprrllldo: como? Estamos ou não enlrados em pe. 
ríodo de acti " idade? Quaes slto porem as providen. 
ciaS'? Já se propuzerão leis de desapropr,iação, já Ie 
apressou a ｭｾｩＮ￣＿＠ dos lotes ､ｾ＠ terren08? Porque é 
que já se ni'lo lDlcl.arão ec.onomIas em certas e. deter. 
minadas verbas; afim de lazer com q\re desse dlnbelro 
venha um afHuxo de illlllligração? Estaria cu 800e. 
gado e disposto a caminllar nó sentido das ｩ､ｾ｡ｳ＠ mllÍa 

Ca/'Ias de naturaltsação e immigraçào. fargas, si IAI ｾ｣Ｎｯｮｴ･｣･ｳｳ･Ｎ＠ ｾｮｴｲ･ｴ｡ｮｴｯＬ＠ não ｶｾｊ＿＠ plano 
nenhum SCleDtrtiCO, e em lUgar deU e a preCIpitação e 

O Sr. F.srra;lIollc rlloey (continU1lndo): - Depais certo atropello. . . 
de Rgradecer á eamara seguirei no fio de idéms que Com toda. /l franqueza proclamo; SI me .convencer 
o nosso ilIustre ｰｲ･ｳｩ､･ｾｴ･＠ eorlou, com a sua aliás jus: de que o pmz nào quer íazer nada llQ sen tIdo do cha. 
tificada obsen'ayAo. mamento d.e braços . e eollaboradores .europeus. para 

COIIIO dizia, .enlrllres, eu quizera que o governo já o nosso pal1l, estarei prompto ｰｾｲ｡＠ ajudar a u'Jpri. 
me livesse tl'anquillisndo, moslrando que Il,'etende la- mir·lhe certo abalo, embora. dalu provenbào algWl! 
aer alguma COUSa real e elfcctiva, quanto á immigra- males de cameter temporal'lO. , 
çào, adoptando medidas" incluindo Ilrovidencias nOll A serenidade 8 clespreoccupaçào com que lallo 810 
seus Orç'-lInenI08, atiro dc fumentAr essa poderosa toro sinceras; pois me .acho collocado elll pOSIÇ<\o. especial 
rcnte qne tem de servir de cuntra·lorte a quaesqné)' Se tenho conseguIdo alguma eou.a ne.r" palZ, 8e bei 
mudifi<:ações e perturbações no trabalho nacional, chamado em torno do meu DOme D-Igumas bympathi18 
trazidas pelo projectu apresentAdo Á consideraçi!o da não só no imperio do Brazil COIllO 16ra delle, é po: 
camara. esforços continuos, advogar COlll teuacidade idéaa 

Na Republica Argentina, seuhores, lim deputadO' do qne, se encoulrllO' reluct:.ncia no seÍo do meu varo 
ｃｵｮｧｲｾｳｳｯｪｵｬｧｯｵ＠ àc,'el' apresentar unJa proposta para tido, tAmbem do outro nAo ffi!lrcccm neuhum 
se despender nada mentJ5 de 1,200:000$ á belll da in· siasmo. Ｈａｰ｡ｲｬ｣ｾＮＩ＠ T enho leito em muitos 
troducçilo de ilUlDigralltes. Esses homens, wna vez rancho á parlo j (Riso.) 
rIO pRIZ, s.e .acham completamcnte desobrigadus de O Sr, Affunso Celso ｊｵｲｲｩｯｲｾ＠ - V. Ex. tem 
qUKlquer d:vidll, e porlanto em condições de Il'Ilbalbar gnido alguma coasa quanto á naturali"açAo 
cum a maIOr alegrm, estabelccendu as bases do seu isso tem inJluido para augmentar a- tonte de 
futuro na A'llorica, grllyAo? 

E,s o que cbamo concorrer acti"lllllenle prrra ° pro· O Sr, Escragnolle Taunay: - Basta que 
grcsso de uma ｮｾ￠ｯＮ＠ O que temos, entretanto leito augmentAdo o numero dus cidaduos brasileiros 
ｮ･ｳｾｯ＠ senhdo? , ｾ｡ｯ＠ ,:onteslo que o Sr. ministro da que o' resultado seja grande e proveitoso 
agrrcultllra haja ｭｾｾｲｦ ･ｳｴＳ､ｯ＠ boa vOllt.M, mas por Um ::)r. ｄ･ｬｬｵｴＳ､ｯｾ＠ - Com a escra\'Í-dão 
emquanto tlldo se cllra em "tficios, pediJus de inlor· immigraçuo 
mayões, e certo apparato de secretaria, que não adianta O & , Escragnolle Taunay: - Tamb8m não 
ｬｬｉｕｾｉＯｬ＠ cousa no lundo, assim, basta qualquer idéa de agitA9llo ou 
. E, ･ｮｴｾ･ｴ｡ｮｴ ＮＬ＠ ｳ･ｾ｢ｯｲ･ｳＬ＠ cstamos chegados.1I diffr· baçilo no p .. ｩ ｾ＠ para ').ue 011 imulÍgrantes não q 

cllrmas ･ｉｔ｣ｵｭｾｲ｡Ｎｮ｣ｬＢｳ＠ j não 1I0S podcmos maIS con· vir, NM condIções Iill1lllceiras do Brasil rarOs 
teuta,r com ｰ｡ｬｾ｡ｵｶｯｳ Ｎ＠ Urge adoptar medidas iodec1i· rerão vir para cá, estando a navào perlurbada 
navels que achveru qU1Into antes as nossas lonles- de ulIIa eommoçilo que entende justalOente com as 
prud ucçilo (lia Dl uilos apartcs) di: lodo O cdlticio social 

Nilo quero agora entrar na questão a que se refe- O nobre deputAdo porém desvia.me 
l'em os nobres ｲｬ･ｮｾｴ｡､ｯｳ＠ ｑｾ･＠ me dirie:gm ｡ｰｾｲｴＮｧＬＮＬ＠ lUme,. tDt MP ..... tal I Iio 

Com dados, além de nahlTaes, scientificos, sa bemos .. . . ,. , ; . , , que ° 
que estudào a materia que a aspira'ii\o do immigrante 
nflo é u'aualhar ao Indo de qucm quel' seja e ainda 
lUCttOs do ""cravo, 

A SU8 ambição qnasi exclusÍ'va é tornar·se pe-

- P. O que está nas presidencias das provincias ? 
- !{ A vlUleneia, a paixão, a espcculaçilo, a ig-

DQrancra, e o arranjo de famllia 
- P. Com que dÍt.l'osiçàes se deve acceitAr um 

cargo publico? 
- R Com as "articulllri<.ladea politiMS. 
- P. (iuaes SIlO estas parlicularidndes? 
..... 1/. Vuas principallllente: o primeiro estar dis. 

rosto u não se occupur senAo de selt rntercsso pes
bual j a segunda é ir no começo de cada mez ao Tbo
,Ouro COIU a maior sofl'regurdào I'eceber os cumquim bUB. 

P . Quaes hão as disllosições politicas? 
- li. !:lilo duas 8S Ilrincil'aes: Ilrilooil'lI é eslar fa

natisado pclo partido, e u scgunda é ser bumTlde ba
julado.' dos conservadores ricos e intransigentes, e per. 
verso para eom os ad versa rios deslaverecidos du 
fortuna 

- p, A ntes de ｾ･＠ obter Utn cargo publico nAo Ó 
perwiludo dcsfl'Uctar·se alguma lI1amuta ou pepineira? 

- li Cousa ulgullla, dlgu, algumns, excelllo a1gu. 
nlft commlSsl\O pela verba ""crcta da policiu 

P. Quem tl\ er 110 bo,luul., alguma idéa immu 
ralo 'lue devo la<ei' ."Iee d" olllprcgar.ao? 

- K Healisal·a para se tornar maIs digno do cor
po quo cuLiça 

- P. Que COU!II\ Ó robeldia? 
- R K 11m LlfioAo que hllhilita á qurm 9 pO" 

lue, para oCCupar Oij 111"'" elevados C8I'g08. 
- l' Quantas COU_U8 deve tazcr o Ichclde para 

86 eclebris8r? 
- H Cinco: 
1. enganar 1\ plebo com artigol incendiarios o dia-

cm'soa anarch .. ndorca j 
2. tor odio profundo, mas di.farçado ao throno; 
:3 ter 6rmo propusllo do dirritol " 1lI0narchi'lj 
4. derrlllllar o 88nnue de S(JUB ndversariol, ｉｮ｣ｾｮﾭ

diar de8Contentes, IllIlulaudo scffill,e Virtude Opa. 
triotismo I 

r). 16 tõr vcneido apresentar bumildade e arropen . 
dimento, locupletAndo·se depoIS elll cmpre8l\1 mOr 
cantil, 

e deu já um passo 
mas ｰｲ･｣ｩｾｵ＠ enCarar todos os problemas 
ligados un. aos outros. NecessitAvamos de 
hit· dosll\ apathia ｭｯｲ｡ｾ＠ e iuteHeclual em 

- P. D evP',s8 mcntir ao povo? 
- R ::)im, nunca dizer·lbe a verdade, nem 

tear· lho a. miserias que u)cerão as entl'anuas da 
- P. 1: se o PO\'o perguntár por Slll\ liberd_d. 

indcpendencia de\'0-se dizer flllsamente q ne 
Ilossue ? . 

- R. Sim j nllo h3 que temer em dlZer·lhe 
ras, por m!Úoros que sejão. 

- P Deve·se em tempo atear a racha da 
- R !:iim, dcsdo que a fatal,dad e derrubar·nos 

poder 
- P. E quando ｬＧｯｳｾ･ｬｬｬ＠ ma) succedidos os 

mentu" revoluciunados? 
-, II Os cheles 50 dC"em mascarar com a 

jesuitica hypocrezia, e ombor" sedentos do 
fazCI'elll conlriclos ante a corôa protcslos de falso 
rependlmcnto c simulada tidelrdade. 

- P Mustrai qual a /urmll do protesto de 
arrcpendi mellto? 

- R ｬＧ｣Ｂ｡ Ｇ ｉｉｉｾＬ＠ !Senhor, de todo o ｣ｯｲｮｾｬｉｯ＠ de 
luctado contrn vossa augusta pcssoa e inlcgridacle 
imperio, por tcmero. lIS Ilenas de galés que leuhú 
I'ccldo por meus crimc., 6 pela perda de \ OSSll 
fiança que bom mereci por l1Ieus nefandos attelltad. 
propundo lil'mci1'lCnte que obtendo qualquer 
nunca ｭ｡ｩｾ＠ hcr do fuer revoluç(':es. E_ppro o 
d.\o de vosso coração magnunimo e O esqueci 
do todos os me\l8 delitos , AmenL 

- p ＨＮｾｵｬｉｬ＠ n lorma do "roteRto de IlÍmulaç"o? 
- H 1'c"'I-II,e ･ｸ｣ｾｬｳｯ＠ rnonarcha <Ie todo o 

ｾｯ＠ de "08 ter illjuriado, cnlumni1ldo por serdes 
OII'ltnl'U IO oablu l'lludl'roROj Ilroponh" firmemente 
a ｉｬｲ｡ｾ｡＠ quo mo cunll'rinles, nunca mais 
negrns turpe.ns i ｃｾｰｬＢＧｏ＠ perdAo do minhllS iniq 
o anll1istia dos IllmCnlOl'8Vciij crimes quo mo 
por vo,, ·!\ magnanilllidade C dó, A melO 

1'. Quo COll811 ti ｴｾ＠ rania " 
. - H. E' um bm'i\o ｩｵｾｴｩｴｵｩ､ｯ＠ pclo. ｣ｨ｣ｦｾＮ＠

talu quando palpr\o o podcr, o com !l qunl .,';"",,>4 
a todo o corpo dn naçllo. 

(Contiuua. , 
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hehllvllmo., sÓ pro\'cndo ｭｮｊｾｾＬ＠ ｡ｾＸｩｧｮｄｬ｡ｮ､ｯ ＬｯＸ＠ nlls 
h",sas falia, do Ihl'ono o nos doculllcntos ofticincs, 
b proclnmlllldo pOl' toda a partc que n8 ｨｮｲｩｾｯｮｴｵｳ＠

hllo ｾ￠ｃｬ＠ lrancH' 11 ｮ｢｣ｲｴｯｾ＠ dlUlI(l' de ｮｬￍｾＬ＠
E' preciso ndoptnrmo. ontro 1110,1" do V(·I': encnrar 

do trellto :lI diltil'uldlldc..., ,ab,'r 1111 .. 1111 til 111. e tOlllltl' 
ｭＨＧ､ｩｊ｡ｾ＠ c'-lnduccntca a ｣ｾｬｴ｜Ｈｬｵ＠ ＱｊＧｈｬｩｾ＠ IJ:401lgl'II'U l'H1'l\ o 
)'lIi", E' ｩｮ､ｩＧｰ｣ｮＤｮｾ｣ｬ＠ que o ('''l'irit,1 Mll'ional ." 

levo ｊｕｄｩｾＬ＠ o 8cguro dv SeU tUhllU LH;n httt'ttticlIl' 
todos o. "ICIlH'lItO. dc ｉＨＩｉｾＢ＠ C VI 1,,1 "IIII\" que Cl,t" "l 
u 13ra>l1. ('\I'"rtes) 

ｾｉＧ＠ J)I'c"i, ｉＢｮｴｾＬ＠ o nH'U "bjrtli to tVIII ｾｩ､ｯ＠ 81'1111"'0 
".to: escl,' ,,11'(;1' () I'lIiz pel" iltlllllgl'l\Ç,lo euro!,,:a; 
ehlllllar por todo. 08 mcio. ｾ＠ t"llIcntar e.811 corn'lIto 
iinmigrahJlia, dOll.!" I'rll\ irão,," so lu\,,"" de t"dllc o. 
problcma. q né 110' :agilãu o a"l" ":'lIlt,lo. 

Y ejo, sl'ullU)"('F, 'I UC, mCSHIO 11 a !'I pr"," ｩｈｃｩｈｾ＠ ('111 <J UO 

o elemento ti\'rvd não tem 11lI}Jollaul'ia, ele IlIlUll) 
pouco vale, li ll,lu figura C0ll10 basc do ll'Ubulho, 11110 
tcm crescido o movimcllto illl'lIIig-l'ntorio a c.lUsa,t, 
pois, ' mais da illerda dos IlIli>SOs ｾｬＮｉｖｃ ｉ ＧｉｬＨＩｓＬ＠ Pro"ém du 
lalta de meuidns adminislrlltivus, muitas dellaa do 
ordem insigoitie.mtc. (Apartes) 

Quaoto .6 occopa a Hcpublica Argentina dessa 
questão, c quão pouco dclln fazemos IUOtivO das nos.as 
co!:i tações I 

Quereis agora mcsmO uma prova? 
Acaba de cn trar o vapor HUlllber to 1. Trouxe 100 

C010DO. conlratados pllrll DÓS, ao passo que seguirão 
caminho do Hio da Prnla, nada 111e1l08 de GOO immi· 
gralltes, levados unicamente pela esperança de en
COnll1\\'em es.as medidas genero.a8 e largas, que já 
fazem do Rio da Prata um paiz cheio de Lo)Jerar'ças, 
ao pas.o que nós nos estamos dcbatendo em velda
dt!il':lS Ｚ｜ｵｧｵｳｴｩｬｬｾ＠

O Sr. J o.é 1>luri"no: - E' porque lá não La es· 
cravos; V, Ex. ｮｾｬＮｉ＠ concorda cODlmigo? Tudo provém 
tlabi, n:lo concorda 't 

O !::ir. ｅＬ･ｲｮｾＮ＿ｯｬｬ･＠ Taunay: - Nilo concordo to· 
ulUlente COIII v , h"" ma. em parte sim. 

O ｾｲ Ｎ＠ Jusé r.luriaoo: - E' isto qoe o desejo Ollvil'. 
O br E.cragnolle Taunay : - Levado pelo COlllaC

'Cimento que tenho da materia, nllo posso deixar de 
'Concordar qlle ullla das causas .erá essa, 

O !::ir. José Mal'iano : - I:lou seu discipulo neste 
ponto. 

(Continua.) 

';r::.:. a A 7. E T I-LlI-.a. 

&lube se por lelegramma da Côrttl de 9 do cor
rente, ter sido demittido do cargo de ｐ｜Ｇ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ da 
provincia, O Dr. Fraucisco Luiz da Gama Rosa, e 
nomeado para o subslituir o bacharel José Lustosa 
tia Cunha Paranaguá, ex-presidente do Amazobas, 

.Bem vindo seja o novo Governador, e que n:lo se 
entregue de curpo e alma, como fez o or, Gama &l
za, ao cLele do partido liberal na capital, governan
do pela:; convelllcncias e inspirações deste, 

t "GUlDula", jorbal allemi10 que se publica tia ci
dade de b, Paulo, manite.ta·se do modo mais signi· 
ficativo pela reeleição do Exmo, DI', Tauna;)'. 

Faz um appello ás colonia. do impeno sobre a ne
cessidade de pugnarem os bra.i1eiros naturalisados, e 
os estrangeiros pela candidutura daquclle que se teru 
cstorçado incessantemente para attrahir a graude cor
rente de immigraçAo, de que muito preci.umos, laci
litando·se essa idéa com a grau de naturalisaçAo, casa· 
mento civil, extmcção do elemento servil etc, 

Sob a mais reconhecida imparcialidade a nGerma
nia" é de upiniAo que os dislrir.tos coloniaes devem 
tomar todo interesse na escolha de tAo digno candi
dato, considelllDdo ingratos e mi..eraveis aquelles que, 
scduzidos I'0r vis paixões partidariasl ou vencidos por 
interesses individuues se oppuv.erem a causa do DI'. 
Taunay; alias já expcrimeutado o rcconhecido como 
benemerito, para substituil-o por qualquer aventureiro, 
que, longe de abrnçar a idéa do bem geral, limita·se 
a blItisfazer caprichos partidarios c a promover o seo 
bem estar, 

EsJ;e é o resumo de um interessante artigo que 
vcm nas columnas do jornal a que nos referimos, tl 
que por talta de eSl'aço não transcrevemos; a versão de 
todo st!u conteúdo, 

'.u .. u. - A IOdo corrente proclamou esla pro
vincia a redempçAo dos seU8 uJtiruos escravos, cujo 
acto toi acompsuhado daB Dlais 80lemlles manitesta-
ções de regosi ;0. • 

Hunra e gloria ao povo amazonense, que cotnpre
hendendo a elevaçAo da mais sublime idéa humani
taria pol.a em pratica, para ver caminhar a ci\'ilasa
ÇAo, sem os tropeçoB da barbaria 
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Boa-'oltr, , E.ta sociedade deo a BUli partida men. 
sal na noite do 17 do colTcute. 

flub Johlllllrllsr. - Vaa,l 8UI\ plIl,tida nll 1I0ite uo 
:.?iI UO COI'n'ute, 

Irhrralla Vlle d" 111111 11 l'tior o di.tril'lo de S, 
1l"IIl", COII'lalluM quo IIctullllllcllte 1Ii\" I,n "li juil. 
dp pu,; em {'xcl('lcio; um cblá .lucntt", ouho Ulula em 
\'lanl'lIl JIIII.& dUIJlUVlnl'W, t;O outro IlllUIIlll'lltc ､ｬＧ ｾ ｡ｰＩｊＺＮ｜ＧＺ＠

ｬｉＧｨｾ＠ '1l1lllldv ｡ｾ＠ jJi\ltCtl HI' aprt.:'ió"lIt.\u tUIU ｴｩｵ｡ｾ＠ pctHiüCI'S 1 

Lr.·se 110 nCOI'I'l·io da Tanlr'u: 
O .:UII, Sr, IIr. Tabnol . -- I·:i. o que dizPIIl li :r,i

bUII(I" do Itccllc o a ｾ＠ 1'1U' ilit'Íu" (f" ｾＬ＠ Paul", 
ｾ Ｌ＠ Ex., ｲｃｉＧｴＧｬｬｴｬｬｕｾＱ＠ é uivo dto elogios de toda a im· 

ｉＧｬ｣ｵｾ｡＠ du iIIlPl'l"io, IIq.:,nr·lhti ':-.ttso uH·rec.·;lIIt·lIto, ,t'riu 
H\:gar u uUillJlau\"u de Ualill'lI 

Va I', 0\1 11 C 111 de ::.. Paulo, - 1Jr, Escrngnullc 
'l'aunay, Por iucialiYII do br. FranCISco lhug, uigno 
cuu.u] da AllcmRnl", em (:umpinas, vae Ｘｾｲ＠ dirigida 
ulUa Iclrcltaçào 80 illu8tre parhUlcntar VI' Escl'Ilg
nolle 'fauna)', depu lado por t:>lIIlta CaÚlllrina, a'sig
nuda por grande numerode ｣ｩ､ｮ､ｾＰＸ＠ uIlcionllc8 C ea
tl'Qllgclros, rc",clcntcs u'aquella cidade, 

A telicltaçào 1I11udida, diz o nosso collcgll do Vi, 
ario, teUl por fiw manilcstur ao ::ir, VI'. 'l'aunay a 
adhesAo dos siguatarios lis idei88 por elle Ｚｾｵｳｴ･ｮｬ｡､｡Ｘ＠
q uauto á ｩｬｬｬｮｬｬｧｲ｡ｾｯ＠ e especialmente quanto á lei de 
locaçào do scrviço •. 

Eslamos certo de qne a felicitaçãu colll<ria inulUc
rus ussignaturu. lI'esta capital 

Va lribunll do Hecite: 
Destaca· se, porém, na camllra do. deputados, um 

grupo de homells superiures, tallto pela sua grllnde 
illu.traçào, CO liJO pcla sua altivez Je espirito, citarei 
eu tro tantos O br. deputado 'l'aullay que amdu ha 
dias olicreceu li apreciação do parlallleuto uau pro · 
jecto de ICI pura a grande uatumlisaçao, ruas que 
cumo os outro. projectos d'essà natureza que silo de 
｡ｳｰｬｲ｡ｾｬｬｯ＠ u(lclOllal, .egundo altillllam com rawo todas 
as tolhas neutrus, ficará etcl'Ilameute sepultado nas 
pastas das coruruissões, 

LoterIa. - Foi addiada para o dia 3 de Outubro 
p. vindouro, a extracção tia grande 10leria de 
OOO:OOU$OOO da côrte, que devia correr no dia IG 
de Julho lindo. 

.aur ｾｧ･Ｎ＠
Ｇｬｬｾﾪ＠ Ildn tttl1 'lIbl1torOntten :lI'OO 'llrnito ionnultrlr 

ＡＡｊｬｴ ｬ ｾｬｲｾｵｴｮｾｵｯｴｵｭ＠ gtQtn toe ｦｴｾ｢ｬｮｴｬＱＩｾＱＱＱｾＰＮ＠ ttlTtn 'Un ' 
ｮｾ｢ｬｬｬｴ＠ bit ＧｬｴｵｾｩｕｉＱ ｜Ｑ＠ ttr ftOIllI11l'[ I)trbttfubrtt, boI fbl. 
Stnorn ｾｏｲｬｬｾｕｬ Ｚ＠ .1)lt Ｎｉｬｾｬ｜ＱｬＱＱｲｲ＠ Ilmuufl tad <íntanjt' 
ｰｾｬｬｯｮＰｰｻｑｊ､ｴ＠ OH nlrQ\tIung Ul10 cnlittQI ｾｲｲｬｴｬ｢ｲｮ＠ tbrr 
Unl ... ｩｬｵｾｵｉＱｓ ［ ﾷ＠ 'ltuíl Irmrr ｡ｮ ｾｭ ｉＱＱｊｲｾｂ ｴ＠ ml,Ulr bit 9.111' 
ｮｴｩｬｲｲｰｈｬｊｩｾｲｮｴ＠ rtnr ＮＡ｜ｯ｢ｴｮｲｬｾｩｲｾｂｲ＠ mnei)rn. iontr rn er H' 
flãrtr. nur In ｾｴｪｕｂ＠ aui itlnrl1 (lJtiternlmuri. brtrrffr no 
tlt ｬｩｭＮＬｮｪｴｰｾｴ｡ｯｮ＠ Ott <tnlidltlounl! Oco J).,u ieê an/unrb' 
mfO. 1):r 'Hbiltmmung tltl lditrb brlanull1ei) !Vafll tbn 
uno ttt Ｓｾ｢ｬ＠ Oer Ilbtroltn Sflouelrolrn, Dlt lür ｾｴｮ＠

!ljrRlto'(ei)rl1 Ｇｬｴｮｬｲｾｂ＠ illmllllrn. muio rtnt rtei)1 bdfll<tl' 
ltei)r gmltlrn ittn. 00 unttr trr 'l)ltn trr!)ttl rlnt Ｇｬｉｮｩｾ｢ｬ＠

ｦｴｯｮｩｲｴｬｬｾｉｴ｜Ｉｈ Ｎ＠ mlc lnunot). Erllwno ｾｉｴ｢ｭｯ＠ u, O. Jiei) 
btfnntrn, mrlei)t tlt <tlllonJlpallonoitngt Ilon OH ijtnHt 
Ore 'lltltrautne jum !IJlln1l1mum IHn nlcn. l)rr ftOt ltr 
balir In ttr Ｇｬｉｵｾｬｵｮｧ＠ ter ftnmnm, l10ttttm Olt 'D/tbr· 
btll ttO Elaalerolbré jiei) gesrl1 tltlt ｾｬ ｯｲｴｧ｣ｬ＠ nflãrt, 
nur unln trr ｑＺｬｴｾｴｮＹｵｮｧ＠ grmtll1gt. ｯｵｩｾ＠ 'OorbH w:DIlUtl 
iur ｧ･ｩｴｾｨ･ｩＩｴｮ＠ íjorljubrung ｾｲｲ＠ ｾｴｲｂｴ･ｲｵｮ｜ｬ＠ btm !lIllIuilr. 
num btrulIJlgl mUrOtn. l)lté 1ft Otnn auei) bmllil gr. 
ｦ､ｬｲｾＯｮ＠ unO bit[ iob man lUtrber Olt \lt6trnlrn Orr ftnm. 
mH ttntll 10 Ibrrm 'llrrtrnuth iur nl tQlrru ng, Dn ttll 
Q10ÚH lbtll tn íjralllou ittlrl 'lant 1J0rbrr lt1 tlnH mldl· 
llgrn 'l!lInjtplrni,ogt OIC UnltriltiaunB uHiagl balir. tlt 
õfffl1(ltei)t !lJlclOung Ocr .pauplitaN bOI irbr tnrr\\ll dI tlt 
ltbllaltl1 Etlauolralln Urtltt(btlll uno fi'*' oui tlr 6rtlt 
Ilon l)antoo I\tíHUI, ｾｴｬＱｮ＠ te Nt 'llb lid) t ｴｲｾ＠ ｾｬｩｮｬｩｬｭ＠

roar, lllt! (/lOtm (imanh,pollon0g1116t SllIlImun\l iU ma> 
dlrn uuO ｾｉｴ＠ 'llue]iei)ltn it1llft ｴｬｾｲｴｲｩ＠ iur Olt '!\lablrn 
｡ｵＢｵ｢ｾｦｦ｣ｭＮ＠ io bat tt irtnl 'llb]id)l rmiei)t. IJughdl 
blrtbl irtlhdl, ob itlnl lon itqurnlr ｾ｡ｬｴｵｮｧ＠ t11 DI't ｾｦｬｯＧ＠
Ilrnlragt ble nadl ttn !li\abltn raurrn, obn ob nlltl t ln 
ábnhdlrr .UmlaU· ｾｬｬｬｦｾｮｷｬ＠ lUlro, mtl In OH ftloilrr' 
gUlttfrngt. 3rort ijõUr jino nur O/nlbar: ｉｮｬｭｃｾｴｴ＠ OI! 
(itllllnitpallonerra\1t mar nur tltl ium E,ttln tnlj'lltrt.'0 
ｾ｡ｮｮｲｲＬ＠ um utrlr fdilUanlrnor uno tlltilltrnulid)t 'l.Ilribl.·r 
IlIt Dtr ｬｬｮｴｲｴｴＱｵｾｵｮｇ＠ Nr hberolrn 1110rtr1rr!l'ttung rol/ttt 
i U grmltlmn. rln ｾｮｮｮｲｲＮ＠ toe man ｉｕ ｬ ｲｾｲｲ＠ faUrn !U laIT(n 
ｧｴｾｴｮｦｴＬ＠ lobalt Nr 3mrcf btl ttn '!\l'1!)1," ttrn,tl 1J1; 
otn tê til ou fndHlgH ＼ｴｲｮｾ＠ mtl trr ｾｮ｡ｮＡｬｮｦｦｵｾ｢ｭｲ＠ ｾｉＨ＠
ｩｪｭ｡ｮｩｴｰｾｬｉｯｮ＠ uno wirlbc rutrb !UI1l 'llruliwn brl Otn 
ｾｯ｢ｬＡｬＱ＠ Ilrmaei)t. ｾｭ＠ ｲｲｾｬｉＱ＠ ij.tUt lUIrO ｢､ｩｾｲｮｩｬ＠ ｾｴｮ＠
'lIu{ltnbhcfecriulg mdd)t, ornn ré lil bodl irhr omr!ld. 
bail, ob N/ moltl1llr abohllonltllidlt Slrómung, DIr oi' 
ilnbar ourei) ｾｩｬ＠ ｾｉｯｬｬｯｮＬ＠ tnlll>.·l olltm Ne ]\lglno Ild) I, 
ｾ､ｉ＠ mIrO mllrtt/tI ｉｾｩｩｲｮＬ＠ Ul10 ou bit Itbttalrll'alllllltt. 

Ilra!1ion, olt unlrr [old) rn mufpi\ltn oui trn 'IDablttt 
bttoorgtbcn fann, In ｾ､Ｉ＠ t ininH. luurrlõl]iQtr, rt\\itrunl\t. 
flihllvr mrrttn 01"9 ｯｬｾ＠ olr btebtrl\\t. . 

!lIlau mIro aull'ulírn unb balO ttr/n ntn , ob bit hbrrallll 
,\'I ,lnOltol/ tI rtllnlrl, mrl;i)t Eldlutlu flt iU trm 'tanIa.', 
Idl n (!n"lIlil·.,IIO'·\)f' l" tI1lUilllL,n, Olt UntrrítuDung 
ttr ｾｬｲ｜ｬｬ Ｌ＠ 11111,\ ("'u ••. rI> ,é ,,110 1I\rbf borou; onromllt!, 
r,nr hbllo(r :l'"I""'II, ＢＬｾ＠ [1110' 1hbrbtll ;ür boi (jjrlte 
ｩＧｾ＠ urrum"'llI. ｾｉｩ＠ ｾＱｉ ﾷＬ ｬＱｮ＠ ,i.IUc lurrttn tlt altm '!Jar. 
ｉｦｬｮｾｭｬｬｬ＠ ｾｉ｢ｲｴＬＨ＠ ｕｉｉｾ＠ ll"""'INflU 111( Otr 'l.Ilablrn nhH 
1I,Ihr ＧｬｬｬｾＺＢ､ｬ＼ＧｬｬＮ＠ ｲ Ｇ ｉＡｾＨＨ＠ I\'tll'" ＬＬｾ＠ I1mO Illtbloifln uno 
.er SlOIIIPJ IUllr ＢｩｉｾｇｃＱＰ､＠ IlIl lu .ICi n irotiei)cu ｾｦｬＬｬｾｯＬ＠
Ilnlm un I' ＨｾｮｬＬｉｉＧｬｬｾｾｬｴｯＬＬ｜｜＠ ,\ICUIICtll, - U1l\ nidl l !\I la' 
\1<'11 '!IbohIlUIIlI((1I - tln IOlla(. ｐｾｬｬｨｩ､Ｉｬ￪＠ ｾｯｮｩｬｰ＠ mirO 
0\11 leltcuOrll ::Ie't b" trll 'LI!',,\)(nt ttbobll1, ttr lIantltat 
lutrr oUI !'tlnr '(I linlllr,lIllrUt 4u oitjtm 'llnn!lp \VP rult, 
IIld',l I",ei) ｜ｊｴｴ｢ｬｾｵＮ Ｑ ｈｉＨ＠ ｴｴ Ｌｬｉｬ･ｬＧｾＮｴＬ＾Ｚ＠ ioul ｡ｵ･ｾｲｬｵＬｬｬｲＮ＠ OI!. 
1.1.1011 tire 10 lil 0011111, IUII ｮｵｾ＠ Cf( Slolllpi aue;aUt, 
r li! IUId)llgll, 10(",'nl«.:I)I[ 0d.lltr tu ｾｲｲ＠ Innlm I!nlroll. 
l.-Iu1I11 DIa ｾ｡ｉｬｄＬＧＰ＠ sr lbau. jU tllll W '!Iblllllll1lung am 
2U, .}u(t O, 11 'l1l1i109 ｓｴｾｲ｢ｴｵ＠ I)ar. ｾＯｏｬｬ＠ mõ,ttt lIluniei)ln, 
ｴｾｬＧ＠ tlt 6ablrrtd)rn unO ｉＢＬｬ＼ｴｦｬｾｴｮ＠ ｾｦＨｏｉｊｏｲｵｴｬｬＱ＠ ulllrr 
ｾＬｮ＠ ｾｬ｢ｴｬｾｬ｣ｬｉ＠ rrd)1 tul)o\\ UIIO clIllltlrttn bll t ln '2.Ilob' 
hn ｾｕｬｲｲ＼ｦｲｬｬＬ＠ UIII Olt :Jjrgllruns ItDI Jrollttuhsfllt uno 
môShdl 6u lIIaei)rn uno oln ｾ｡｢ｬｬｾｭ｜ｬｩ＠ aul OCI 'lIrrna 
b.t ｩｪｬｬｬ｡ｮＶｉｖｾｨｯｮｾＢ ｾｮｮｩ ｬｰｾ＠ ium Ｇｈｵｾｬｲ｡ｧ＠ iU brinllCl1. 

3nl_dnO. 
Xllunlll} nobm In Clnl r €ｉｾｵｮ｜｜＠ brê ＳｴｮｬｴｯｬｬｬｭｩｮｾＱ＠

lJlltl!OClUll10 ｴｊｴｴ｡ｮＨ｡￭ｦｵｮｾＮ＠ aUI Otl an bit i 1Icífa\\il.'l1I' 
file( Itd) InuPlcnttn '!Jur\\all\\t jurud!urommln, lÍl laS!t, 
lUtr Ctl Ｎ ｜Ｎ｜ｊｈｬｉｬ｡ｮｴｾﾷ＠ (ei)mbl, Clt .'lt. 1). 3In. ' in \lho 
ｉＩｾ｢ｲ＠ tbn. I1>tnn 1It,t1 ｡ｬｾ＠ I) trO li di fI\\, io ooei) ｯｬｾ＠ jdlman. 
rtno tn 'tlrjug QUI ttt 'lJutll}ttlr Otulld)cr tbnl1>anOttung 
ｬＱｾ､ｉ＠ !8rullltcn iU idJtlCrrn Qflud)l. jbr ｾｴｴｴ｡ｲｴｬｲｲｬ＠ oom 
12. :'ul1. Crr, loe ｾｕｴｬｵ｜｜ｬｱｱ､ｬｴ＠ Ubr t1CBI, olldlltl1:\orna] 
to t!.omlllttCto 'Oom UI . .3U(1 flano, Qo ltc tbrt mtgtn Nr 
cann cnl\Jallrncn ｕｮｾｲｲｴ､ｊｦｴｬｬｬＬｴＡ＠ pfllllidl btrubrl. (,Jr babr 
ｉｉｬ｣ｭ｡ｬｾ＠ tinI (lJ"rl1cnbtlf Uiq'lllll1l; Otr IIlirll Sl)lI1palblln 
unO tt n auellllPloei)tlltll 'lJol6U\\, OI' H tllll lo(olltlato. 
rllei)tn \\ttmanqd)cn ij(onrnll iU llinl merOtn ln iil, !U 
Ont llbattll, (ie (et/n la IClnt 'lIwtd, lrm! :Jieotn, innt 
Irmjlrn unO bq'ttlllllllt(ltn Ｈｩｬｦｬ｡ｉｕｉｉｾｴｮ＠ Da, (h fmnr Otn 
iIltllb ClrtH ｦｴｯｬｕｉｉｉ Ｈｾｦｬｏｉｉ＠ aue trr 'l1nidJouung. Cf iãb!, 
Daie ｾｵｲ､ｊ＠ lit IbtlhUII(t Clt (lJrÕBt tcr 'llmllll\\ttn ｾｬ｡｡Ｎ＠
Im bnbtlHtfubrl murOl, f( crbltd/ jtrner 10 tt)r ooe H' 
｢ｾｬｴｴｬＱｃｴＬ＠ orcnun\lehtblnDr uno Orl\Ülntl\l1 ltlrmtn! unb 
mt omc tl)lII UIII ｾｕｃＰ＠ orífm tUIUrn Ott sróSlluôQhei)t 'Hei). 
lun\1' UIIO nun loUI rr iid) Oa t tn rtllorl abm?
ｄＯｾ＠ 'bl!,tmn lomml ｾ｡ｵｮｾｉｊ＠ oUI Otn .' II alltr "lU 
ivrtei) t n uno iud)1 O'U IdJIUHIlI(ei)aO\glen :Ruj Oee 
ｲｯｑｮｃｴＨｕｮｉｬＰ｢ｬ｡ｬｬ･ｾ＠ rul/Crt /(11)011 iU rrbabtltlmn. 'I" 
'lJljtvrajlcrnl Crr ｾｯ｣ｴ｣ｴ｡ｏｲ＠ (,irl1flal Dt Jmnllgrocão lonnlt 
f( nllt\ anttre. ｾｴｮｯ＠ ｏＮｉｾ＠ t!latr til rtlllMI jU ｾｲｰｾｧｯｄｯ｡Ｎ＠
!StI)(cfen on\lt!oull ruorom une ｭｕｉｾ＠ nun ｡ｵ･｜｜ｴｮｵｾＱ＠ IIlU
oln io llul ri geçl. 

ed,JullVtfen. Jn ｾｲｯｬｩｬｴｲｮ＠ fouHnl. nOd) etonn. bt 
!.í.oula(bo, tllll S(\)u(r oUI lilóti ,srrlln Cf[ itrltn ｾＬＮ＠
｜ｊｬｲ･ｲｵｮｾ＠ (In Dtn '(Irr. Ｐ｜｡ｾｬ･ｮ＠ aui 160, 111 !l)uUstn 
aui IÓU Illl1mobnrr), Dlt uroaei)irntn ｾｮｑｬｰ｢ｑ｢ｴｬｴＮ＠

ＱＱｉｾ､ＬｊｴｉＱ＠ Oltr Junltrl OH t!luólltlUn\l aU0. 1)lt (lJljQntml. 
jabl ltt ｾ､ｬｵｬｲｲ＠ Oee JlatlttltldJo bClrást 321,44!:1. ｉｄ､ｾﾷ＠

trnO ｾｉｲ＠ Ｖｾ｢ｬ＠ trr ti· bl0 15 - ｊ｡ｾｮ｜｜ｲｮ＠ .!IllIocr ridl auf 
1,902,4ó! brlnujl. 'ltl(o brjllei)l'11 ＱＬＵｾＱＬＰＰ＠ ftlnr ｾｵｬｴＮ＠

ｾｮｴ･Ｎ＠ Xltt glálo(t<tJr ｕｬ･ｬｾｴ､ＬＩｦｲ＠ uon ctncm :Vlort, btn 
elll (!)qlto\lil1tann ｡ｵｾ＠ Ｒ｡ｮｬｯｾ＠ on ttlll11l ＳＱｬｬ｜ｴｑｴｩ￡ｾｕｴｮ＠

an !/;lorO ttll(0 ＺＡｬｾｴＩ｡ｬ＠ :!.)latl·2;ttu11ltre bt\\onStn /)Obta 
IOU11; bOI ]i(\) ala tIIl ＡｬｉｬｯＨｾｲｮ＠ rnlbuvpl.í ｩｬ＾ｾｴ＠ anSt_llI' 
ltllllOrWt 111 nllmli<t In :!l10 \\cblttbtn unD f"nnu ｢｡ｾｴｲ＠
auei) nld)l tn Otn OjrroQlfcrn 1)"11 ｾ｡｢ｬｬｬ＠ nÕ4!IIt.:\)tllDrilr 
uber tloro tltl\'ol\Ot lUcrOrn. 

ｾｮ｢ｵｩｴｦｩ｣ｄｴＶ＠ ｕｵｴｴｴｮｴｾｄＱｴｵＮ＠ 't'rr Dtutlctr 1)t. 19. 
\itUtIHoll,) til oS, llaulo bal mu orn .pmrn ｾｬｴＨＢｬｯｵ＠ ulIlI 
'lIu!)uilo QutUOj rtnill .!IolllmOnCitllrrlroQ obQticlllolTtn. 
011l16UIUlSl Olt ｾＧ･ｬ｜ｬｴｬｨｬｮｮｴｲｮ＠ rlne ｾｕｴｮｕ｜ｴ＠ illr 'lIurlituDt 
11rUlcn, U11l tn Otn IIrro<ilocln uon ｾＬ＠ -2rllnGo bit Clt 
tIllnlluuB I)on ｴＡｯ｛｛ｾＴＱ｡＠ ｴＮＡｬｾｵｬＨＴＱｬＱｦＩ＠ 6U bmtibtn. 

ｾｻｵＰＱ｡ｮ｢｟＠

ｾｦｪｬｮｲｮｩ､ＬｊＮ＠ 1)lt (.!.boltra tn Otn 
IIltu<'l(onOlldltn :Dllm Ijl tl\1 ｾ｢ｮｬ｢ｭｴｮＮ＠

91itbttlallbt. l)lIi ｩｬｉｬｮｴｾｴｬ｜ｕｦｬｬ＠ bOI Dtn Ｈｊｴ｡ｵｾ＠
r.'n tlllru ＨｪｪｩＨｲｾｲｮｬｲｵｵｲｦ＠ UI)(Qdttll. ｢ｴｦｬｬＬｵｬｯｬｾ･＠ 'ir 
Otr IiõhlOl0r rglrrunll ubrrntbmill 10U. Im \SIIU kt 
obnt unrll mU]Oltnnrn ibroncrbru ｾｴｴ｢ｲｮ＠ f.ltr. ＬＬｾ＠

llIrllentiniru. Dtr ijlOanjtll oleit' t!GDDtt ＮＬｾ Ｚ＠
ｾ､Ｉ＠ til 10 blutltl1WIl 3ujlanOc, tat' Ou "iH ...... 
btll ＧｬｬｯｲＨｾｬ｡ｬｬ＠ mad;)tn ronnlt. tlt ｾｵＧｲｵ｢｛ＬＶｕｴ＠ ..... 
ren. ｩｪｾ＠ ｉｾ＠ ruabrlei)ctnltdl. tui_ bltlt IN ...... 
J\ongrt(ê gtllCbllllg1 tlmO, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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3ulll ,pUnl1rtn ｪｩｬＱｾＮ＠ tIt \1lllrn lung 
910d) ｪｲ｣｢ｪｩｾ｜ￍ＼ￍｾ｛Ｇｴｬｴ｛＠ JHttrrunÚ' 
,i;:o 1I10n \IIon riLrrrr ｊ｜ｯｾ＠ unO ･ｯｾｮ＠

tlrl ｾｲｲ＠ 11&1 QUI ta ｬｯＬｉＢｾｬｬｬｬｮｵｮＬｬ＠ ílrb,nrrn ｾＱｉＬＱ｜ＩｴｮＮ＠ til! Irb' W ｾ｢ｯｬｬｵｯｮＡ＠
ｩｭｾｮＡｬｰｾｬｉｯｮＬＮＬＱｨｬｾｴ＠ Ulle tn ｴｾｾｕ｛､Ｉ＠ 111 ｾｕＰｪｩ､ＩＱ＠ iU tr ;;:: q,' ｾ＠ -rtlhcb ｴＱｾ＠ ttlrolrft. 
ｮｴｄｭｴｮｾｴｮ＠ :lltllluntrlunil W ＮＡｉ｡ｲｆｴＢｬｬｲｯｾＮｵｦｬｬｯｮ＠ ｉｄｉ｛ｾ＠ ｴｾＮ＠ !l\lt IID;SQ le ｾｯ｣｢＠ babllller O/di. 
810ubt 141. QIIi\/b[acbr unD gmd)l!lIugl 1110. Nr eanO' [ ! lUa . o 9101l0n I 
lDillbt In ｾｴｮＮ＠ ｪｬｯｬｯｮｬｬｾＮ＠ to;crn lir ｉＱｴＱＱｧｮｴｬｲｾ＠ llanb bl'ft. ｾｊｵｾＺｉＯｾｲｧ ｲ ｾｾ･Ｚ［ｨｏｮＡ Ｇ＠
,fa,titnttllllcbi.4ul11 .RantbQu olljuQal rtll. UIIO Icb ItIIU iU II o 
Ottll 3IDuft IR IDtnlll Wo[ltn nllrtbtllrn. ｮＱ｡ｾ＠ Id) ublt X'II murn !l\loblrn ftno mel) 1 f tIO. 
lul!ur uno tltQ[bmung blllre .blanlll1mjd)rn (ljrlOrõ' 110 bõlr Olan j!tônt ?lrrell grll1. • 
IDfr.. . '. ｾｉｲ｢ｲ＠ iH rr l ll nll1)r. blllr 3lUanú unr DtoQ n -

3um ｉｮ｢｡ｾ＠ ｾｬｉｮｬ＠ nu[ ｉｕｉｉｉＱｉ｛ｑｵｨ､Ｉｲｾ＠ \!l1nt oret _11111 ｩｪｾ＠ Irb' rir ｾ｢ｯｬｬｬｬｯｮ Ａ＠
ftolllll ArmaltltDf ｾ｡ｰｯｬｬｬ｡Ｎ＠ DII \!antl[rlrR In blrllott 
.flltoolnj. tlt jum lIaffrrbau ｢ｲｮｵｾＱ＠ 1l1tlOrn. line un\lr;llb[ X'odl 'Ull re nllnllll ｩｵｬ ｲ ｾＱ＠ tIIl (ino'. 

dcspre.nndo a. injuria, embora mal compreLen<lid 
pelos ｡､｜Ｇ ｣ ｲ Ｎ ｵＱＢｬｾｳＬ＠ 11: sua reputaçilO 8e conservará il liI 
continunndo a mspll·ar a confiançs e respcito qu ea., 
almente merece j quando ao contrario o" Uemocre:: 
sem nenhum ｣ｯｮ｣ｾｩｴｯ＠ social e politico, nunca se a • 
vará do lôdo ubumbrado pela sua il'ritubilidade eJe. 

Concluindo diremos: . 
"A palavra Ó prata e o 
silencio é ouro." 

" '" " 

EDITAES 
,broio Il!bl[lllil ;0[111011. 1111/ t1t In N[ 91âbt Ne -SII1N. Illud) ｨ ｢ ｲ ｛ ｵ ｬ ｲ ｾ＠ ｾｬｴｧｬｬｮｴｬｬｬＮ＠

,Iott. ｾ＠ tl/nlo ｓｴｬｴｾｲｮｲｮ＠ ullr 1\[ll1alt (111ibl 11111 ttllO' ｘＧｯｾ＠ fnudl In alttn augrn id)on EDITAL DE PRAÇA 
bmrn) brl1anttnrn .\!unN[mn , unO ｾｉｲｴｬｧｴ＠ Ｇｬ ｬ ｲｨｾｬｩｲ｛＠ mtl' (i@ Irb' Nr 21boIIIIOIl! de bcns de raiz, moveis e semo .. entcs, 
ntn. II bôbrt blnuul au Orll ｾｲ｛ｧＯｉｉ＠ IIt Orn lIan cc ｰｾｯｮＮ＠ O D P ' mitivo de Miranda ::3ouza Gomes J' 
tln. ｴ｣ｾｯ＠ b'ITrr g/ttlbr (t, ::lll ttt ttlrolllnj -S. ＧｬＱｾｬｉｬｯ＠ ｾｩｬ＠ ｾ ｩｴｩｲ＠ ｾｴＱＰ＠ ttil lIorbtl. '. r. 11 se ltes ncsta cidade de J oinville' UII 

nnb til ＮｒｾｦｦｬｲＭｬｬｵｮｾｴ｛ｴｬｴｬｬ＠ ｮｾ｢｛＠ lUrUIg ;Olllllll. obnr bobt UnO lin b blt êf1aucn ｬＱｮｲｦｨｾ＠ ｦｲｾｬＮ＠ ｾ＠ OIphãos e ＺＺＳｾＺ＠ ｾｉ｡ｧＧ ｣＠ tade o Imperador a quem D leU 
ｉｉｴｬｬｬｪｾ｡ｧｲＮ＠ uno lO tr[ lI,'ntrbuu tot! noel/ ｲｬｬｬｬｭｾｬｩｱＬｲ｛＠ X'onn [Ultll tvll III 1I0Url11 .Lon . ｇｔｬｮｾ＠ ｾ ＮＮ＠ eoa 
111. ai' In N[ !!lloolnj :>110 10 ｾｉｨｬ＠ to[aue. bt[ou[. N ti (i ,j Irb' tit 2lbollllon ｾ＠ UIII/ . be ue o orteiro dos audict)ri had 
bob,! ｴＡｴ｛ｾｴ＠ mcbr ｑＨｴｾｏｴ＠ tI1l m<ltnlhdlrll ｩｪｱｯｬｯｴ｛ｮｬｾ＠ rUI aço sa , r q . .. P d d . os. & 
ｓＱｑｮｬｲ｢ｾｵ＠ lino. ::In SilO Ｇｾｾｵｬｯ＠ Irel/nct man 1111 Du[d). trazer á publica plUça de ven a nos las 21, 22 e 
icbnlrt aui . tllltn ＨｩＱＱ｛ｏｾ＠ 11011 2 '1110. pro ｾｵｵｭ＠ IUIIB _ 23 do corrente ｾ･ｾ＠ e anno, em .!tue ｴ ･ ｲｾ＠ lugar' ar· 
unO ali . IR brr 'l1[ouln3 iHlo aui 1-1' /.'lJ;O, 3um SECÇAO LIVRE. ｲ ｾ ｭ｡ｴ｡￣ｯ＠ nebte JUIZU, na ･ｳ ｴｲｾ､｡＠ de &?ta Catha-
titlntbe tr[ .!Iofftrfullu[ IIIltD gm!tnrt aui gulcn etin. nna deste termo, os bens de l alZ, moveis .e lelDl). 

Nltltn tlR !Dlann ('lhbtlltr) oUI 2000 ｾｵｭｲＮ＠ 111 !lho ventes, pertencentes ao finado ａｾｉｾｵｳｴ ｯ＠ ｕｬｬＢｬｾｨＬ＠ qae 
rIR !lJ/unn uui 3000 ot tt mlbl ｾｮｵｬＱｬｴＮ＠ S. F'R.uICltiCO, 18 de Agosto de 188-1. torão ｩＱｲｲｯｬ ｾ ､ｯ ｳ＠ e postos em admlDl. traçãu, cUJos bélll 

Ｎｉｉｾｦｦｲｲ＠ muié lIon jugtnt oui HUI [rIR gtballrn ｉｴｉｴｴｾ ｴ ｮ＠ .' serão ｶ ･ ｮ､ｬｾｯｳ＠ para pagamento dos credores j os , 
unCítol6 ＳＱｬＱｬ ｴ ･ｬＩｬｬｬｰｾ｡ｮｪ｣ｮ＠ 1I0n illole ott[ ｾｯ｢ｮｲｮ＠ lOU & mpre mordaz, tem slllo as parvolces do "De- são os segumte. : .Uma casa cdlfieada de madeuI" 
ｬｬｬｾｴ￪＠ taugrn, ltIobl abt[ tli"1bllt ml[ rm allr[ ｩｪｯｩｲｮｾｴｬ｛ｯＮ＠ mocrata" ! . paredes de pa.u alJlquc, coberta de telbas, com uma 
rr bubr gutt ｬｩｴｩｾ｢｛ｵｮｧ＠ rur!t ＳＱｴＱＱＱ Ｇ ･ｉＩｲｮｰｾｯｮ ｩ ｵｉｉｧ＠ 1I0n ｢｣ ｮ ｾ ｰｲ ･＠ cynico, usando de um estylo. 'Olrulento e porta e du.as ｊ｡ｮ ｾ ｬｬ｡ ｳ＠ na trente, com sete metros de 
ＡｬｊＱｾｒｉｾ｣＠ grmacbl. IIrtmUlblllV Quê Irm (lj[ulltr. Il1rll brim audacIOSO, desafia os redactores da "Umão" ás lutas trentc, e CIDCO ､ｬｴ ｏｾ＠ de lundos, toda a,soalhada e (or, 
(í[nttn tte :DloRloc Ort ｾｯｴｲｮ＠ ｮｏｉｾｬｬＱｲｮｯｬｧｲｴｬｬＱｮ ｬ ｴ＠ ou;sr. eontumehosas, ten tando arrastai-os a um tcrreno pu· rada, com uma cosmha e dous ranchos que senta 
lo!flll mrrtrn ｭｕ ｉ ｾ Ｎ＠ ramente seu, convcncido talvez que, esse org>\o accei- de e.trebana, edificados de madeira e cobertos de 

Dlr (irnlt b'Slllnl fobolo tlr Jllt[d)rn [olb ftnb. unb tando a luva que lhe atira, cruze .uas armas com palba, por 200S000 j um armario de canclla por 20,000· 
ftt Qticbltbl III jltl.1 '1lbrbrllungrn brr ｾＩ｡ｕｰｬＮ＠ uub btt ｴＮ ｾｯ＠ ignobi l con tendor um dito co m portas dc amOle por lUSOOOj uma ｭｾ＠
9Iacb·Címlr. ｾｵｭ＠ (írnrrn blllbrn ｾ､Ｉ＠ tlt ｾ ｲ ｢ｴｬｬｲｴ＠ rlll E slamos convencidos q ue, se 11 .União " tomoll a de canella por Õ$UOOj tres cadeiras com a&;ento 
co. 2 (jug I1n Du[!tmcifrr ｾ｛ｏｂ Ｌ￪＠ Ａｬｬｯｾｬｩｴ｢＠ 10 \l0[ brn deliberação de não responder aos insultos de Eeu eon- l11adeira por 3$()()()j U111 a rado por I :JSOOO' doul 
etlb. oaii ｲｾ＠ ll1agrttcbt 1I0[ Ibntn il tb t unO ttn Jlafftt . tendor, não loi por que lhe laltas.e mat.>ria, ou quem rcios u.ados para pueha l' carros por 3OSOI)()" um 
Orr mil t en .pónlt" abBrilrri ít ｏｾｴ｛＠ ｧｲｰｾ￼､ｴ＠ 111110. ou ;. de muito bom grado, qu izbõe dár a luz da publici. de quatro rodas por 100$000 , doze porcos 'de 
11111lmt. Eo \l ltl alé mõglldJ múifrn tlt ｾｉｯｩｬｲｴ＠ au dado uma serie de gen til es as que ',:uito e nno- sos tamanhos por 30S000 ; ｴｲ ｾｳ＠ vaccas a If>$OOO 
Orn ｅｰ ｬｾｲ ｮ＠ btt 31l1cIQr btl m (!tulrn grittonr Il1t\ Ot n. ｢ｲ ･｣･ ｾ＠ aq uelles, que ｮｾｯ＠ podem sacudir o .manto, uma, e todas pOI -15$000; um novilbo vermelho 
ｬｬＱｯ｢ ｾｬ ｮｄ＠ te RleI)l ll ｡ｕＰＱＱＱｾＡｴｲＮ＠ ItIcnn ＱＱＱｩＱｕｾ Ａ ｲｴ＠ III r t[ !DilUt sem delxar·lhes a ｴ｡｣ｾ＠ SUja de lamaj mas sllnples- 15$000 j e um cavallu vermelho por 15$000. E 
br[ 3 111 tlgt clll l11al tln ｾＱｾｴｉ＠ mil ob3ttlll rn ItII [O. mente por q ue, essa hnguagem com que o .Demo- os mesmos bens pretcndcr a r remata r de"er' 

ｾｯ｛＠ ｾ ｴｧ ｬｬｬｮ＠ eti Ａｩｊｾｵ､ ｲ ｮ･＠ mll ii Nr ｾｯ Ｚ ｲｮ＠ unltl brn crata" en req u ece as ｳ ｵ｡ ｾ＠ columnas, só devem ter psrecer no lugar relerido e no dia 23' ja dito a" 
51 untt baumt n grltlRlgI ｵｮｾ＠ gtrtg l ｉｉｉｲｴ ｢ｾ ｬｉ Ｎ＠ unb bel Ｎ ｾｯｲｲ＠ CODlO rcspo.ta o d:'pre.o d aq uelles, ｾ ｉｵ ･＠ com eJaç1lo hora. da DlA nhã, E para q ue ｣ ｬ ｬ･ｧ ｬｬ ｾ＠ a nuticia 
brrglgtm 'lttlol n 111 ｲ ｾ＠ ｮｏｬ ｢ ｭｴｮ ｾＱＹＮ＠ ｾｯ ｬ ［＠ bU[eI) ｾｵ ｲ｢｡ ｦＮ＠ se ｰ ｲ ｯｰＬｯｾ･ ＱＱｬ＠ a defl cndcr uma causa J usta, sem de:;cer conhecimen to dos intere •• adus c pretenden tes, foi 
Im tl nte fln nro GJubcne otn ｾ｡ｕｴＰ＠ ＮＰ Ｎ ＱｾＺｬＺＧｾｾＱｉｧｴ＠ J!OIl' até o ndlcu lo. sado ･Ｘ ｴ ･ｾ＠ .. ､ ｩｾ ｾ Ｑ＠ de ｾｲ ｡ｾ｡＠ ｾｵ ･＠ _erá IIl:1i.xado no. 
rIu Iion tlnte {llRtrrlllllte ｴｯｾ＠ {lt[O I . ti <:::Wt • s n. . ." . paà Ｈ［ｾ＠ ｴｬ｢ｾ＠ J Uitl.t\:$' 

ro Utnttn ij[ül!ilt ｉｉｃ｛ｾｉｒｴｴｬ ｬ＠ ｬｕｉｉｾＬ＠ 'Dlt 'lJrtrrn. mdcbt da ｾ＠ UDlào", consultem sua con.ClCnCIII, alllda que cidade. Dado c passado neb ta cidade de . 
no!t g[un. alio nod) mcb l mi nnb blitjtn bCI DIt tritrn ｣ｬｾｳｨ｣｡Ｌ＠ e respondão se convem .respondel',. a pasquI- aos 3 de Agosto de 188-1. Eu Virgilio Gomes 
<l:rnlt mõgll4l íl mel/r 1011 ｾｴ｜ｬｾｩＱ､ｬ＠ 1l1t10rn; Otnn 1111 ｾ｛ Ｎ＠ nell'os que, affrontuudu li mor.alldade, do JornahslUo e Albuqncrque, cscri"ão o eSc I ev i. 
mn Ｓｵｾｯｮ｢＠ gmnrd. gtb/n jir tIRen id)lrd)lrn Jl oirtl ad"jJtilf]" al'lna pre!hlecta do Insulto ｾ＠ Primi tivo de Miranda Souza Gome:;. 
non õligtm GJtlel)moc!. iogrnonnlt ardidas oeu ｃ ｕｾｕｴｮＮ＠ .lo: entretan to o "Democrata" não co11lPI'ehendco a 
!ffimn Dann tlt ＧｬｬｾｯｮＬｵｮｧ＠ &um 31t1nlrn molt tUt!tgt. arma sublime do desprezo que lhe havião consa-
gangen ItII[D. [o lino bltlc ｾｯ｢ｮｲ ｮ＠ IU[ :!l cljt ｾｲＱｯｮｧ ｬ＠ unb gra?,oL. , . 
fónntn ｧｴｰｾｵ､ｬ＠ IIItttrn. 'lJ,1 0/[ (ljtltgtnb/II 111110 aud) E dIgno de desculpa ; por que a sublimidade desse 
btl Jl afftt. It[ btl er[ ｴｴｾｴｮ＠ (irnlt ou; Dtn ｾｯｄｲｮ＠ g/' sentimento, s6 pode .er comprebendida, \-,01' aquc lles 
faUrn lIIa[. UH I auigtlrit n. ｬＩｾ｢ｴｬ＠ fOlllm l te. oafe ｬｬｉｾｮ＠ que o cultivão no seio da lamiJ ia scguindo os excm· 
II ltltn lIofftr 11111 Elrlnrn btgri\nrt. 1llt .!Iofftr • .l\lIid)r pios de seos antepassados, e não dos que surgindo 
m;1 nllgtnce IR ga ni glll cb mni1l9r[ !l\ltllt unO mon 111110 das ultimas camadas da socicdade, militando semp,'e 
0(/11. ôjltre ftlbO an ttmftlbln ｾｏｕｬｬｬｴ＠ fr.;JQt gtm;t!. cm uma espbem acanhada, nunca conhccerá esse ideal 
Ilodtnt 1!\IItIOljt Jl llld;rn finbtn. Dlt UH ! glrinlr! Il1rrOtn que.e eleva a cima da vida, pur mais alto que s 
milITrn. fatalidade o tenha collocado. 

EobalD DIr .!Ioffa grcmt ... ｉｾＮ＠ Il1lrO ti nod) trlll En- Diz o "Democrata" "alienarno brutalmente o con-
genho (N[ !D/üblt). jU tliftn 'lInl.,!!t ｾｬｴｓｴｮ｢ｲｾ＠ !l\laITtt Curso a ｾｯｯｰ･ｲ｡Ｎｾｵ＠ d? melhor, do unico escriptor que 
tl n .pauprcrfotOt[nI0 lil. iU[ 'lltro[bmung gcb[ocbl. Ir tJUhilo, vlrão·se reduzldoe a não ter quem saibn o 
nod) trn !lI/alel/lnmrn. I\JrI!tc tlt :Dlublt ｢ｴｬｩｾｬＮ＠ rnlll1tt/[ quc diz." 
In gtmaíd)tntn Jloffrr. café lavado oDIr títl)lon''lI[ãpa. Quantos desvnrios traduaom eata treslocada pro-
｛ ｡ｲｾｮＮ＠ ottt IR lI,.móbnhel/tll lugtnonnl/n ｵｮｧｴｲｯｾｬ ｩ｢ ｴｮｴｮ＠ ｰｵｳｬｾ￣ｯＧｴ＠
J!ontt. caté terreiro. Il1lt ti 0111 btiufigílrn In Dtn .pan. Quem mctteo na cachola dOi redactores do De-
ttl 10101111. Gou nu[ 1I0n ｉｴｾｴｭ｛＠ êottt peãpO!ll1 n)t[. mocl'ata" similhante inverdade?1 " 
Nn. 10 "tnü\\1 t0. IUtnn tt[ Jlaffcr fu Il1lr ti \lon tt[ Como se pode conceber uma idéa calumniosa e 
Ｇｬｉｾ｡ｮ｜ｕｬＱｓ＠ 101111111. OUI tt1l1 'lrll/llo Jum 'lrodnrn aue- offensivn a08 csvalheiros di.tinct08 que livrcmente to. 
grb[tlltl IIIUb. 'Dlr ｾＯｾｬｬｬｴｬ＠ tm J\ul1rt oui Ilnrn ｾｃ｛Ｑｬ＠ nllllilu a ardua taref .. de dcfl"cllder uma causa justa 
iUlamUltnjulUtlitn unD foultn jU luiítn. 10 lIn bõel/Ilrn e urentons, ｱｵｾ＠ l1adu tum com piquenüs de.harmu. 
Ｈｾ｛ｾｴｴ＠ ｵｮＡｭｲｾｭ￣ｎｩｧ＠ unt bu[bollt!t; rll ｉｾ＠ ｵｮｬｬＱｾｨ､ＩＮ＠ auf nias que. 1'0 .. >\0 apurecel' entlo bcns ndclJtos't 
tlrlt !l\ltllt tlR ｉｬｉｮｬ｢ｾ｛ｴｩ＠ Gltlllãel/é &11 tl!/ugrll. Acre,lItamus que, Of redactorcI da • Uoiilu" conti-

(12l1}lufl f.1 nuarão na aua ahtude honrosa, visandu somente o 
desompenho da IUJsllllo do que se IIIcumbil'ilo selU 
quo pequenas discordial )JO.IlÚO rctiml·os da 'arena 
da dlbcu"ãuj mas de uma doscullHllo elevnda que 

ｾ｢ｯｬｩ ｴ ｩｯｮ Ｎ＠

IJJIII. : "'11) bm Olt i'oflor (!ijll1boll Ir 

'rIr Jlom111tt ｉｾ＠ nod) ,paul gtfcbidl. 
91ul1 1111[0 t"é ＼Ｒ＾ｨＱｾｬ･ｴ､Ｉｬｩｩ＠ ｡ｵ￩ｒｲｾｬ､ｬＮ＠
:Jj"gurul1g iO\)I: X'o' roml11l tauon 
(Ti Itb' tlt 'lIbohlion I 

ｾｉｑｦ＠ :!llo '!<[OI1CO tlllO Rtlban. 
Ｇｲｾｾ＠ grbl ttlll tontal! gO[ ｒｬＡｴｬｾ＠ an. 
ｪｴｾＱ＠ pjrlll'f 111 hbrral/1Il 1011 -
liil Irb' til ｾ｢ｯｬｬｬｬｯｮＡ＠

rir EUoutn 1l1/[ttll Im gtmaltt. 
1'odj bti Ctn :lunRln gtbl ri íael/t. 
1'Ir 'llllcII lugl lIlan ｾｉｴ｜ｱＬ＠ ballon -
tíf Itb' ｾｉｴ＠ 21bollllon! 

honrel11 no jU1'llalista 
Quem mono, 8a\"0 o quo diz. e o que Jaz, senno 

li' redael"r"" do "Uel11ucruta" Já cunll) eseriptorcs já 
comu .8c.rdut08 das IlIls.Ões li lia I11lehzl11cntu d,'s
"IIII'C 11 hã" ? 

A • UIIII\U" nl\o na.ceo do desfarco liulido covardo 
doa quo tiull/lo por unioa milllilo adqucnr direitos 
junto do Ur. 'l'ullnsy." 

ｅＬＢＬｾ＠ linguagem o I e.V 1\ d a é bU1l1 propria duquellc, 
'Iue d,z: .n4u !Iuerer ｬｵｬｧｬ｜ｬＢｾＨＧ＠ a 1i IIIc. mo Ileixllndo 
aU8 ill1l'urciac. 'lua \-,rolluucicm o cuuccitu cntro uma 
c outru gnzetll." 

Unde c.tA a intelligeucia, a modernçl\o a ｌＧＨｬｵ｣｡ｾｮｯ＠
o o bom ｾｾｮＮｯ＠ do Uomucrnta'? I ' 

Em '1"I\l1tO li "[fnillo" uzar du UIII c8tylo ｾｉｯ＠ .. ndo 

A NNUNCIO S. 

Para o 
Rio de Janeiro. 

'" ｾＬ ｉ ＡＩ＠

A sohir n'cstes 10 dias. 
Hcccbe cnrgu Il frete. 

::3. Francisco, 1&. de Agnsto 1Rtl4 

ｾ＠ l ｩＬｯ ｾ＠ {,(,f!t',in,t ifOS, 
Igreja calhohca 

Domingo, 24 c1'Ago.to, (12. U ｣Ｑｯｰｯｩｾ＠ <lo 
Mis,.a cuntada e pI"Rtica em allemllo. 

Cazadus: Oaipnl' Jo.é 1I111rhns o AlltOllia 
meuela Dins. 

Buptizlltlos: JOtlo, f de Manoel José do 
E.tr do ｾｵｬ＠ Amnnciu, f. ,lu JOII'luill1 
Vin., Cuball\lJ PC'IIICl\o. - Antunio, L do 
AlveR, Hio V c1ho - Mnrin, L de Manoel 
fllnrliu8, Eatl'. D\l1I1I I!'rnllc;sea. _ Mariu, f. 
vOl'inoa Curdozo, Bua ｖｩｾｴ｡Ｎ＠

"I<1AIUO CAIlI.oS Dona: 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00002
	00003
	00004
	00005

